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Abstract. This paper presents the development of a software that will help in 
the process of consciense of speech therapy evaluation of a group of 
children or a unique child and will accompany the development of each 
child by the storage of data related to periodical phonoaudiology 
protocols. To a better vizualisation of the results about these 
protocols, will be used the concept of Glyphs to information 
visualization . The system has been developed using PHP and MySQL. 
 
Resumo. Este artigo apresenta o desenvolvimento de um software que 
objetiva auxiliar na avaliação da consciência fonológica de um grupo e/ou de 
uma só criança e acompanhar o desenvolvimento através de aplicações 
periódicas de um protocolo. Para a melhor visualização dos resultados será 
utilizado o conceito de visualização de informações, mais especificamente o 
conceito de Glyphs, e para o desenvolvimento será utilizada a linguagem PHP 
e  banco de dados MySQL. 
1. Introdução 
Conforme Pavão (2006), a consciência fonológica trata da percepção de que a fala pode 
ser decomposta em unidades menores (frases, palavras, sílabas e letras), e que a 
manipulação destas unidades pode formar novas palavras e novos sentidos.  Esta noção 
é essencial para a enunciação das palavras, e para estabelecer o sentido das mesmas. 
Estas pequenas modificações exigem uma aprendizagem trabalhosa, sendo necessário 
não somente identificar a presença de um som, mas perceber o valor sonoro que ele 
adquire naquela palavra, o que exige funções da criança como atenção, percepção e 
memória. 
 Quando a criança começa a perceber o som das palavras tem princípio a 
consciência fonológica, pois a aprendizagem do sistema alfabético de leitura e escrita 
pressupõe a capacidade de reconhecer, decompor, compor e manipular os sons da fala, o 
que corresponde à consciência fonológica. 
Os testes fonológicos são aplicados com o objetivo de medir a consciência 
fonológica, e deste modo poder detectar se existe ou não alterações nestas habilidades. 
Através destes testes o fonoaudiólogo poderá detectar e conduzir as estratégias 
terapêuticas. Um dos instrumentos utilizados em sua análise é o CONFIAS - 
  
Consciência Fonológica: instrumento de avaliação seqüencial, através de tarefas que 
envolvem manipulação de sílabas e fonemas. 
Desta forma, este artigo apresenta o desenvolvimento de um sistema 
computacional que auxilie o fonoaudiólogo a gerenciar as informações sobre o processo 
de consciência fonológica da criança, através de um acompanhamento sistemático de 
cada uma, bem como do grupo.  Espera-se que este sistema auxilie na avaliação das 
informações a respeito da(s) criança(s), pois estas informações ficarão armazenadas e 
serão gerados relatórios comparativos da evolução da criança ou de um grupo de 
crianças, o que trará uma melhoria no processo. A geração dos relatórios será realizada 
utilizando a técnica de visualização de informações, o que irá contribuir com a rapidez e 
eficácia na comparação dos dados entre as crianças e períodos determinados (análise 
temporal), sendo de extrema valia aos fonoaudiólogos. 
2. Consciência Fonológica 
Para Morais (apud MOOJEN et al 2003) a consciência fonológica é uma habilidade 
metalingüística que se refere à representação consciente das propriedades fonológicas e 
das unidades constituintes da fala, incluindo a capacidade de refletir sobre os sons da 
fala e sua organização na formação das palavras. 
 Ao adquirir a linguagem, a criança adquire a capacidade de refletir sobre a 
linguagem que utiliza. À medida que se aproxima da escrita alfabética, sua capacidade 
de análise do som (oral) também permitirá a análise de pedaços menores do que é 
falado, podendo ser definida genericamente como a capacidade de conscientemente 
manipular os elementos sonoros das palavras orais [Lazzarotto e Cielo 2002].  
Uma das formas de avaliação da consciência fonológica é a aplicação do teste 
CONFIAS. Este questionário foi organizado por um grupo de psicopedagogas, 
fonoaudiólogas, lingüistas e psicóloga, na busca de um teste fidedigno para avaliação da 
consciência fonológica em crianças brasileiras. Ele permite a investigação das 
capacidades fonológicas, contribui para a prática na alfabetização e instrumentaliza 
profissionais de diferentes áreas [Moojen et al 2003]. 
3. Visualização de Informações 
A área de Visualização de Informações se apresenta como um campo de estudo de 
grande utilidade, uma vez que agrega técnicas que facilitam o entendimento de 
informações a partir de representações visuais de dados. O processo de visualização está 
relacionado com a transformação de algo abstrato em imagens (mentais ou reais) que 
possam ser visualizadas pelos seres humanos. O objetivo final é auxiliar no 
entendimento de determinado assunto, o qual, sem uma visualização, exigiria maior 
esforço para ser compreendido. 
Conforme Nascimento e Ferreira (2005), as técnicas de visualização de 
informações mais conhecidas são: 
• Desenho de Grafos –modelos matemáticos formados por estruturas simples 
que consistem de um conjunto de vértices e um conjunto de arestas. Os vértices 
geralmente representam objetos concretos ou abstratos em diversas áreas do 
conhecimento humano e as arestas indicam a relação entre esses objetos. 
 • Foco + Contexto – o conceito é apresentar uma visão geral dos dados a serem 
visualizados, mas destacando uma região de interesse (foco) através de uma ampliação 
suave da mesma.  
• Glyphs -  tratam de uma representação simbólica que evidencia 
características essenciais de um dado ao qual se refere. Este tipo de visualização de 
informações será utilizado no desenvolvimento do projeto. 
3.1. Glyphs 
A visualização por Glyphs consiste na exibição de dados por meio de símbolos que 
podem ser simples ou complexos. Um dos primeiros trabalhos nesse tema foi 
apresentado por Chernoff (apud Nascimento e Ferreira 2005), onde os atributos visuais 
dos ícones são explorados de uma forma bastante particular. Chernoff observou que os 
seres humanos são muito sensíveis a uma grande variedade de expressões faciais, então 
sugeriu a utilização de ícones representando faces, onde características como tamanho 
de olhos e forma da boca, por exemplo, pudessem estar associadas a cada atributo de 
dados. Essa técnica ficou conhecida como Faces de Chernoff.  
4. O Projeto 
O sistema proposto objetiva a criação de um Sistema de acompanhamento da 
consciência fonológica utilizando técnicas de visualização de informações, que irá 
proporcionar aos profissionais de fonoaudiologia uma forma simples e intuitiva de 
entender os dados coletados através da aplicação do CONFIAS. 
Quanto à visualização de informação foi definido o uso da técnica Faces de 
Chernoff, e as variáveis a serem utilizadas são o tamanho e cor da face, a expressão dos 
olhos e o contorno da boca. O sistema possui os módulos de cadastro de alunos, 
fonoaudiólogos e instituições, e os módulos de avaliação silábica e fonêmica. Nestes 
módulos serão efetuadas operações de inserção, deleção, alteração dos dados, e ainda 
conterá o módulo de relatórios, descritos a seguir. 
Na Figura 1 tem-se quatro variáveis: cor e tamanho da face, expressão dos olhos 
e formato da boca, onde os olhos informam o resultado da avaliação silábica e o 
formato da boca refere-se à avaliação fonêmica, ambos feitos através do CONFIAS.  
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Figura 1. Análise da classe 
O aluno Thales, é um menino de 5 anos com a avaliação silábica com 70% de 
acertos, já que o olho dele está quase aberto totalmente, e a avaliação fonêmica 40% de 
acertos. Para os alunos Nicolas e Kennyel a avaliação silábica está com 50% de acertos 
enquanto a avaliação fonêmica está 20% e 60% respectivamente. 
  
As meninas estão com uma variação mais definida na avaliação fonêmica, o 
destaque é a aluna Mirian que apresenta apenas 5% de acertos para a avaliação 
fonêmica. Enquanto a avaliação silábica se mantém numa média de 50% de acertos. 
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Figura 2. Análise individual 
Para cada data de avaliação será apresentado um resultado parcial do aluno 
referente à avaliação silábica e a fonêmica. Será apresentado um somatório de pontos do 
período apresentado. Para a avaliação geral serão criados relatórios de texto para 
apresentação dos somatórios totais e a média alcançada pela classe.  
5. Conclusões 
A avaliação sistemática da consciência fonológica é extremamente importante, não só 
para detectar precocemente a falta dela e transtornos fonológicos correlatos, como 
também prever o sucesso do processo de aquisição de leitura e escrita. Os resultados 
obtidos na avaliação apontam e norteiam a intervenção educacional e reabilitação da 
criança. 
O registro dos resultados da avaliação da consciência fonológica feita através 
dos protocolos e armazenadas no sistema são de extrema valia, pois as formas de 
apresentação dos resultados são mais consistentes e permitem monitorar a evolução da 
criança e compará-los com as demais crianças. A utilização da visualização de 
informações em questão de relatórios permitirá que o fonoaudiólogo acompanhe a 
evolução do grupo ou de determinada criança de forma rápida e compacta, o que será de 
extrema valia, pois serão eliminados os extensos relatórios que eram realizados para 
executar esta tarefa. 
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